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Resumo 

 

 

da Silva Rojas, Orlando; Dal Toé Casagrande, Michéle (orientador). Estudo 

do comportamento de um geocomposto drenante em relação à sua 

capacidade de vazão. Rio de Janeiro, 2014. 126p. Dissertação de 

Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

Um dos grandes problemas apresentados nas Rodovias é a drenagem de 

água, gerada principalmente pela chuva, tendo como consequência a diminuição 

da resistência na estrutura do pavimento ou destruição do mesmo, causada pela 

pressão hidráulica. Esta pesquisa tem o objetivo de analisar a fluência do 

geocomposto, avaliando o comportamento drenante deste no solo, em relação à 

sua capacidade de vazão. Foram realizados ensaios laboratoriais de curto e 

médio prazo baseado no ensaio de permeabilidade planar e transmissividade em 

que, à medida que o geocomposto é comprimido por um carregamento constante 

de 10 kPa, sua vazão planar decresce e a deformação da amostra aumenta. 

Determinou-se a deformação por compressão ao longo do tempo de ensaio do 

material, que está diretamente ligado à sua capacidade de vazão.  Para conferir 

este comportamento foi feita a modelagem da amostra de solo argiloso que 

inicialmente se encontra saturado e que é parte do subleito de uma rodovia em 

um estudo de caso, com o geocomposto como parte do sistema de drenagem 

(trincheira drenante) no programa PLAXIS, nas mesmas condições de 

carregamento, determinando-se a variação da fluência com inserção de 

geocomposto o que foi comparando com os valores obtidos no laboratório. Os 

resultados foram satisfatórios e se conclui que há geração de deformações 

causadas pelos carregamentos no solo, que influenciam na capacidade de vazão 

de drenagem do conjunto.  
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Geocomposto.; permeabilidade planar.; transmisividade.; fluência.  
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Abstract 

 

da Silva Rojas, Orlando; Dal Toé Casagrande, Michéle (advisor). Study of 

the behavior of a draining geocomposite in relation of the flow rate 

capacity. Rio de Janeiro, 2014. 126p. MSc. Dissertation - Departamento 

de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

One of the main problems that are seen on highways is that of water 

drainage, generated mainly by rain. This may reduce the quality and structure of 

the pavement as time passes or it may damage the pavement because of 

hydraulic pressure. This research intends to object an analysis of fluency of 

geocomposite; in so doing it will evaluate the behavior of geocomposite 

drainage on soil in relation to  its capacity to flow. Test were carried out in short 

and half term in laboratory, based on planar permeability and transmisivity 

,where as the geocomposite is compressed by a constant load -in our case of 10 

kPa   its planar wealth decreases, but the distortion of the sample increases. To 

determine the distortion for compression throughout the time of the material 

testing, which is directly related to the flow capacity. To verify the results 

obtained in the laboratory, the model of the soil samples and the geocomposite 

were analyzed in PLAXIS program, taking into account the same conditions and 

characteristics of the tests. This helped us to determine the variation of fluency 

with the geocomposite inclusion compared to the values obtained in the 

laboratory. The results were satisfactory and it is concluded that there is 

generation of deformation caused by loads on the ground, influencing the flow 

capacity of the drain assembly. 

 

 

Keywords 

Geocomposite, planar permeability, transmisivity, fluency, creep. 
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Lista de Símbolos 
 
 
 

Q  Vazão. 

H  Perda de carga total. 

TK  Permeabilidade transversal. 

L  Comprimento da amostra na direção do fluxo. 

A  Área do fluxo. 

  Transmissividade hidráulica 

k Condutividade hidráulica do meio poroso. 

xv  Velocidade de fluxo na direção x. 

yv  Velocidade de fluxo na direção y.  

zv  Velocidade de fluxo na direção z. 

x

xv




 Variação da velocidade na direção x. 

y

v y




 Variação da velocidade na direção y.  

z

zv




 Variação da velocidade na direção z. 

h(x,y,z) Potencial hidráulico. 

kxx Permeabilidade na direção x 

Kyy Permeabilidade na direção y. 

Kzz Permeabilidade na direção z 

ND Número de canais de fluxo.  

NF Número de quedas equipotenciais. 

Ni Funções de interpolação. 

k* Índice de expansibilidade. 

Kdr Módulo de rigidez volumétrica. 

Edr Módulo de deformabilidade. 

dr  Coeficiente de Poisson.  

Pp Tensão de pré-consolidação isotrópica.  

p
eq 

Tensão média efetiva. 
eq

pp  Tensão equivalente de pré-consolidação.  

ε Fluência (compressão secundária).  

εc Fluência no fim da consolidação primaria.  

CB Constante do material.  

t Tempo. 

ε
H
 Deformação volumétrica logarítmica. 

µ*  Índice de compressão secundária modificada. 

γs Peso volumétrico seco. 

γss Peso volumétrico saturado. 

FRIN Fator de redução, por intrusão do solo. 

FRCR Fator de redução, por fluência. 

FRCC Fator de redução, colmatação química. 

FRBC Fator de redução, colmatação biológica. 

e0 Índice de vazios. 
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Ø Ângulo de resistência ao corte.  

C Coesão 

E´ Modulo de elasticidade.  

ν Coeficiente de Poisson. 

ux Deslocamento na direção x.  

uy Deslocamento na direção y. 
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